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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A lesão por pressão (LP) é 
um dano localizado na pele e/ou tecidos 
moles subjacentes, geralmente sobre uma 
proeminência óssea, relacionada ao uso 
de dispositivo médico ou outro artefato, 
sendo fundamental compreender os fatores 
contribuintes para esse incidente. Objetivou-se 
identificar o conhecimento dos profissionais de 
enfermagem sobre LP; e descrever os fatores 
contribuintes para a LP de acordo com a 
literatura científica. Trata-se de uma revisão de 
literatura integrativa, sendo utilizado o checklist 
PRISMA. A coleta dos dados foi realizada nas 
bases de dados BDENF, LILACS e MEDLINE. 
Os descritores Lesão por Pressão, Cuidados de 
Enfermagem e Segurança do Paciente foram 
permutados com auxílio do operador bolleano 
AND. Foram selecionados artigos disponíveis 
com texto completo, nos idiomas inglês, 
português e espanhol publicados entre 2013 e 
2018. O cruzamento dos descritores forneceu 
1940 artigos, sendo selecionados 46 artigos 
após aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão. Após análise dos dados, constatou-se 
que o conhecimento da equipe de enfermagem 
sobre LP apresentava-se de modo insuficiente. 
Além disso, a falta de recursos humanos e 
materiais, estrutura hospitalar inadequada, 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5 Capítulo 7 69

recursos financeiros insuficientes e a falta de padronização no cuidado relacionado à 
LP constituem os fatores contribuintes para a ocorrência desta enfermidade. Portanto, 
é fundamental que a equipe de enfermagem esteja atualizada frente aos avanços 
científicos e tecnológicos, vislumbrando-se a Segurança do Paciente, mitigando erros 
e eventos adversos que elevariam o tempo de internação e o custo do tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem, Lesão por Pressão, Segurança do 
Paciente. 

CONTRIBUTING FACTORS FOR PRESSURE ULCER AND NURSING CARE

ABSTRACT: The pressure ulcer (PU) is a damage located on skin and /or underlying 
soft tissues, usually over a bony prominence, related to the use of medical device or 
other artifact, being essential to understand the contributing factors to this incident. The 
aims are identify nursing professionals' knowledge about pressure ulcer and describe 
the contributing factors for pressure ulcer according to the scientific literature. This is 
an integrative review which used PRISMA checklist. The data collection was performed 
on BDENF, LILACS and MEDLINE databases. The descriptors Pressure Ulcer, Nursing 
Care and Patient Safety were permuted using the Boolean operator AND. Avaliable 
full-text articles were selected in the English, Portuguese and Spanish languages, 
published between 2013 and 2018. The descriptors crosses resulted in 1940 articles, 
being selected 46 articles after applying the inclusion and exclusion criteria. After data 
analysis, it was found that the knowledge of nursing staff about PU has shown to 
be insufficient. Furthermore, the lack of human and material resources, inadequate 
hospital structure, insufficient financial resources, and the lack of standardization of PU 
related care are the contributing factors to the occurrence of this disease. Therefore, it 
is essential that the nursing staff is updated over scientific and technological advances 
glimpsing patient safety, mitigating errors and adverse events that would increase the 
length of stay and treatment costs.
KEYWORDS: Nursing Care, Pressure Ulcer, Patient Safety. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

A qualidade da assistência de enfermagem está intrinsecamente relacionada com 
a ocorrência de eventos adversos ao indivíduo hospitalizado receptor dos cuidados. 
Assim, munido de baixa perícia, a execução de um procedimento terapêutico faz 
efeito contrário àquele esperado, agravando a enfermidade do paciente.

	 A equipe de enfermagem deve se embasar teórica e cientificamente para 
ofertar uma assistência com qualidade satisfatória, minimizando a chance de 
intercorrências, além de contribuir para a segurança do paciente. 

	 No que diz respeito ao tema, a International Classification for Patient Safety 
(ICPS) define Segurança do Paciente como “reduzir, a um mínimo aceitável, o risco 
de dano desnecessário associado ao cuidado de saúde”. Subentende-se como 
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“mínimo aceitável” um incidente que atinja o indivíduo, mas que não cause danos à 
sua integridade, tanto biológica quanto psicológica (BRASIL, 2014).

Em 2014, foram estabelecidas as Metas Internacionais de Segurança do 
Paciente, fruto de uma parceria da OMS com a Joint Comission International (JIC), 
que são as seguintes: identificar corretamente os pacientes; melhorar a comunicação 
entre profissionais de saúde; melhorar a segurança na prescrição, no uso e na 
administração de medicamentos; assegurar a cirurgia em local de intervenção, 
procedimento e paciente corretos; higienizar as mãos para evitar infecções; reduzir 
o risco de quedas e úlceras por pressão (BRASIL,2014). 

Considerando a necessidade de discussão e investimentos nas Metas 
Internacionais para a Segurança do Paciente nas instituições de saúde, este estudo 
abordou a Meta 6, no que concerne a redução do risco de úlceras por pressão, 
atualmente denominadas Lesão por Pressão (LP).

Sendo um problema relevante de saúde pública, a LP é um dos eventos 
adversos de maior prevalência em instituições hospitalares. Sua ocorrência contribui 
com implicações para o paciente, aumentando seu tempo de internação e riscos 
para desenvolvimento de complicações secundárias; para a equipe de enfermagem, 
conferindo maior demanda laboral; e para a instituição hospitalar, dado o aumento 
de custos com o tratamento ofertado. 

A National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP, 2016) define LP como: 

Um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente sobre 
uma proeminência óssea ou relacionada ao uso de dispositivo médico ou a outro 
artefato. A lesão pode se apresentar em pele íntegra ou como úlcera aberta e pode 
ser dolorosa. A lesão ocorre como resultado da pressão intensa e/ou prolongada 
em combinação com o cisalhamento. A tolerância do tecido mole à pressão e 
ao cisalhamento pode também ser afetada pelo microclima, nutrição, perfusão, 
comorbidades e pela sua condição.

Um portador de LP possui prejuízos no âmbito biopsicossocial de sua vida. A 
dor interfere negativamente na qualidade de execução das ações que antes eram 
rotineiras. Ademais, há ocorrência de distúrbios de imagem corporal por conta da 
estética apresentada pelo ferimento, onde o indivíduo pode sentir-se constrangido 
de interagir com a sociedade.

Em 2017, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) publicou uma nota 
técnica visando a capacitação dos profissionais de enfermagem para práticas seguras 
envolvendo a prevenção de LP nos serviços de saúde, destacando intervenções que 
devem ser de conhecimento de toda equipe de enfermagem: avaliação de risco de 
todos os pacientes antes e durante internação; avaliação da pele, principalmente 
em proeminências ósseas e regiões que sofrem pressão por dispositivos médicos; 
hidratação diária da pele com auxílio de hidratantes e umectantes; manutenção da 
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higiene corporal, mantendo a pele limpa e seca; manutenção da ingestão nutricional 
e hídrica adequadas; mudança de decúbito no leito a cada duas horas para reduzir 
a pressão local; orientação do paciente e da família na prevenção e tratamento das 
LP; uso de apoios (travesseiros, coxins ou espumas) na região da panturrilha para 
erguer os pés e proteger os calcanhares; uso de artefatos para redistribuir a pressão 
do corpo exercida no leito (colchão especial, almofadas e coxins) e uso de barreiras 
protetoras de umidade excessiva (ANVISA, 2017). 

Diante do exposto, os objetivos deste estudo são identificar o conhecimento 
dos profissionais de enfermagem sobre LP; e descrever os fatores contribuintes para 
a LP de acordo com a literatura científica.

2 | 	MÉTODO 

Revisão integrativa com abordagem qualitativa, seguindo as etapas 
recomendadas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de elegibilidade; identificação dos estudos nas bases 
científicas; avaliação dos estudos selecionados e análise crítica; categorização dos 
estudos; avaliação e interpretação dos resultados e apresentação dos dados na 
estrutura da revisão integrativa. Foi elaborada a seguinte questão de pesquisa: De 
acordo com a literatura científica, quais são os fatores contribuintes relacionados 
a lesão por pressão em indivíduos hospitalizados e a relação com o cuidado de 
enfermagem?

Foram utilizados os descritores: Lesão por Pressão, Cuidados de Enfermagem 
e Segurança do Paciente, selecionados na base DeCS (Descritores em Ciências 
da Saúde) e permutados com o auxílio do operador bolleano AND, sendo: Lesão 
por pressão AND Cuidados de enfermagem AND Segurança do paciente; Lesão 
por pressão AND Cuidados de enfermagem; Lesão por pressão AND Segurança do 
paciente. Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos publicados com texto 
completo nos idiomas português, inglês e espanhol e recorte temporal de 2013 a 
2018; critérios de exclusão: artigos que não se relacionavam com a temática ou 
estavam indisponíveis para leitura.

O recorte temporal a partir do ano de 2013 justifica-se pela instituição de dois 
importantes instrumentos normativos para a segurança do paciente no Brasil nesse 
período: a Portaria Nº 529, de 1º de abril de 2013, que instituiu o Programa Nacional 
de Segurança do Paciente (PNSP) (BRASIL, 2013a) e a Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) N° 36, de 25 de julho de 2013, que instituiu ações para a segurança 
do paciente em serviços de saúde (BRASIL, 2013b). 

A coleta de dados ocorreu no período de novembro a dezembro de 2018 nas 
bases de dados BDENF, MEDLINE E LILACS. Inicialmente, foram encontrados 1940 
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artigos. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, obteve-se o escopo de 46 
artigos, conforme demonstra o fl uxograma:

Figura 1 – Fluxograma do método de seleção dos artigos.
Fonte: Produção dos autores (2019).

3 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após aplicação dos critérios de elegibilidade para o desenvolvimento desta 
revisão, foram selecionados 46 artigos científi cos, conforme demonstrado através 
do Quadro 1.
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Quadro 1 – Produção científi ca correspondente à temática entre os anos 2013 e 2018.

Os artigos selecionados foram analisados por meio da metodologia de análise 
temática de conteúdo, emergindo três categorias: 1. Conhecimento da equipe de 
enfermagem sobre Lesão por Pressão; 2. Fatores contribuintes para a Lesão por 
Pressão; 3. Prevenção de lesão por pressão nos cuidados de enfermagem. As 
categorias serão apresentadas e discutidas a seguir.
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3.1 Conhecimento da equipe de enfermagem sobre Lesão por Pressão

A repercussão de uma ação terapêutica está intrinsecamente relacionada ao 
conhecimento técnico-científico daquele que o reproduz. Assim, o resultado de uma 
ação centrada no cuidado com o intuito de prevenir ou tratar LP pode dispor de dois 
desfechos, a depender da destreza do profissional de enfermagem: a melhora ou 
piora da vitalidade do receptor. 

Um estudo analisou o conhecimento dos enfermeiros quanto à prevenção, 
estadiamento e manejo da LP em um hospital universitário de Brasília, constatando-
se que os enfermeiros atuantes na assistência possuíam conhecimentos 
insuficientes relacionados ao uso de dispositivos para alívio de pressão tegumentar, 
posicionamento do paciente no leito e o intervalo de troca de posição, estadiamento 
da lesão e massagem em proeminências ósseas comprometidas (SOUSA, 2016).

Avaliando o entendimento no que diz respeito às medidas de prevenção, uma 
pesquisa embasada no uso do teste de conhecimento de Pieper em um hospital 
universitário de Minas Gerais avaliou o conhecimento da equipe de enfermagem 
sobre a prevenção de LP em adultos e idosos, onde foi constatado que a equipe 
possuía compreensão precária relacionadas às medidas preventivas (ROCHA, et. 
al. 2015).

Braquehais e Dallarosa (2016) realizaram a mesma avaliação em um hospital 
público do estado do Ceará, concluindo que os profissionais demonstravam 
conhecimento intermediário, tendo êxito em identificar os principais fatores de risco, 
entretanto pecavam em conceitos teóricos para planejar o cuidado dos adultos e 
idosos hospitalizados.

Estudo realizado por Galvão et al. (2017) em um CTI de um hospital universitário 
de Manaus buscou comparar o maior índice de acertos por categoria profissional, 
tendo como resultado o prevalecimento do conhecimento dos auxiliares e técnicos 
de enfermagem prevaleciam sobre o conhecimento relativo às medidas preventivas 
de úlcera por pressão dos enfermeiros. Após a aplicação de um instrumento com 
41 questões, os auxiliares/técnicos obtiveram 63,4% de acertos e os enfermeiros 
51,4% do total das questões, ressaltando que ambas as porcentagens estão abaixo 
do considerado satisfatório para este teste (acima de 90%). 

Tendo a prática baseada nas melhores evidências científicas, prevenir a 
ocorrência de LP melhora significativamente a qualidade da assistência ofertada, 
uma vez que tanto o indivíduo hospitalizado quanto sua família e a instituição 
hospitalar em que se encontra internado podem ser afetados por intervenções de 
baixa competência (ROCHA et. al., 2015). 
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3.2 Fatores contribuintes para a lesão por pressão

Moraes et al (2016, p. 2293) destacam que incidência da LP no cenário hospitalar 
pode ser relacionada a diversos fatores: 

Hipertensão arterial sistêmica, diabetes, inconsciência, imobilização, perda de 
sensibilidade, perda de função motora, perda de continência urinária ou fecal, 
presença de espasmos musculares, deficiências nutricionais, anemias, índice de 
massa corporal muito alto ou muito baixo, doenças circulatórias, doença arterial 
periférica, imunodeficiência ou uso de corticosteroide e tabagismo.

No tocante às adversidades que interferem negativamente na segurança 
do paciente e na prevenção de LP, Busanello et al (2015) identificou que a falta 
de recursos humanos e materiais prejudicou diretamente a promoção das ações 
desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem de um hospital filantrópico do Rio 
Grande do Sul. 

Pachá et al. (2018) investigaram em um hospital do interior de São Paulo os 
fatores que aumentavam o risco da ocorrência de LP nos pacientes, e evidenciaram 
que os fatores relacionados à internação, como a internação por doenças infecciosas, 
parasitárias e neoplasias, internação prolongada (maior que sete dias) e fatores 
demográficos, como ter idade maior ou igual a 60 anos aumentavam a chance do 
paciente desenvolver uma LP. Além disso, a quantidade de dias internado e a idade 
possuía direta proporção com o risco de desenvolvimento de LP: quanto maior os 
dias e a idade do internado, maior o risco. 

Uma revisão integrativa buscou na literatura, além das técnicas empregadas 
para prevenir LP, os percalços na implementação de tais ações, tendo como resultado 
o conhecimento insuficiente dos profissionais de enfermagem, carência de recursos 
humanos e materiais para as atividades laborais, influenciando negativamente na 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (GOMES SANTOS, et al., 2018).

3.3 Prevenção de lesão por pressão nos cuidados de enfermagem

A alta incidência de LP está relacionada à qualidade e segurança inadequada 
do cuidado de enfermagem. A manifestação de agravantes que poderiam ser 
evitados durante o cuidado de enfermagem necessita de uma realocação de verbas 
financeiras para atender tal demanda, impactando a gestão de um hospital, pois 
haverá necessidade do aumento de tempo de internação e maior investimento em 
seu tratamento.

Para realizar uma determinada ação, é necessário estabelecer um planejamento 
e estar munido de recursos para obter sucesso na implementação da prática. Dentro 
dessa perspectiva, a equipe de enfermagem deve elaborar estratégias frente aos 
obstáculos no manejo da LP. 
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Um estudo de caso analisou a relação das mudanças na prática de enfermagem 
e a melhora na qualidade do cuidado e na segurança do paciente, constatando que 
a sinalização do risco de LP no impresso de identificação do paciente e a Escala 
de Braden são importantes ferramentas para a prevenção de eventos adversos. 
Contudo, a estrutura hospitalar inadequada, e os recursos financeiros e humanos 
insuficientes dificultam o trabalho dos profissionais de enfermagem (SIMAN; BRITO, 
2016). 

Vasconcelos e Caliri (2017) analisaram as ações dos profissionais de 
enfermagem antes e após o uso de um protocolo de prevenção de LP durante o banho 
no leito em um CTI de um hospital de ensino na Paraíba. Verificou-se o aumento na 
frequência de ações preventivas após o uso do protocolo, como a avaliação do risco 
para LP nos dias subsequentes à admissão, observação de proeminências ósseas, 
aplicação de hidratante e elevação do paciente na movimentação. 

4 | 	CONCLUSÃO

Sendo o líder e gestor do cuidado em saúde, o enfermeiro tem o desafio de 
manter seu conhecimento teórico-científico constantemente atualizado, habilitando-
se a tomar decisões baseadas em evidências científicas, capacitando sua equipe 
para promover consigo os cuidados preventivos às LP.

Compreender que a LP é um evento iatrogênico, onde seu surgimento medeia a 
qualidade e a segurança da assistência ofertada ao paciente é de suma importância 
para a implementação de medidas efetivas preventivas. Os profissionais deverão 
saber como a LP se desenvolve, considerando-se as causas e fatores de risco, além 
de sua prevalência e incidência no ambiente laboral. 

Por isso, compreender a multiplicidade de fatores contribuintes para a 
ocorrência da LP em pacientes hospitalizados contribuirá para a prevenção e para 
uma assistência de enfermagem pautada em bases seguras, reduzindo-se o risco 
de erros e eventos adversos que elevariam o tempo de internação e o custo do 
tratamento, além de aumentar a qualidade do cuidado ofertado e a segurança do 
paciente. 
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